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PONTOS DA SELEÇÃO PÚBLICA - EDITAL 062/2011 

 

DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS, TÓPICOS DE 

HISTORIOGRAFIA I,  E TÓPICOS DE TEORIA DA HISTÓRIA 
 

1. Pensamento histórico clássico e sua historiografia; 

2. O Iluminismo, a filosofia burguesa da história e os seus historiadores; 

3. As Escolas metódicas alemã e francesa; 

4. Os deslocamentos paradigmáticos das Ciências Humanas no século XIX: Escola 

Sociológica Durkheimiana e o marxismo clássico; 

5. Influências, pluralidades e diversidades da recente historiografia brasileira. 
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